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RESUMO 

 

Desde os primeiros anos escolares, somos expostos a uma diversidade de conteúdos, com o 

intuito de formar cidadãos críticos, reflexivos e preparados para os desafios da sociedade 

contemporânea e do mercado de trabalho. Quanto ao ensino de Matemática, presente na 

Educação Infantil ao Ensino Médio, é comum que os conteúdos sejam apresentados como se 

fossem imutáveis e descontextualizados, o que transmite a ideia equivocada de que sempre 

existiram dessa maneira. No entanto, o conhecimento matemático não surgiu sistematizado; ele 

foi construído ao longo do tempo, motivado por necessidades concretas, pelas curiosidades de 

indivíduos e pelos problemas enfrentados em diferentes contextos históricos (Lopes; Alves, 

2014). Diante disso, grupos de pesquisa em Educação Matemática têm buscado alternativas 

para tornar o ensino da disciplina mais significativo. Entre essas alternativas, destaca-se a 

História da Matemática (H.M) que pode ser uma importante aliada no processo de ensino e 

aprendizagem. Para os estudantes, ela oferece a oportunidade de compreender etapas do 

desenvolvimento do pensamento matemático, superando a ideia de que a Matemática é uma 

ciência pronta e acabada. De forma resumida, a H.M contribui ao: (1) evidenciar o caráter 

histórico e dinâmico da Matemática; (2) revelar os caminhos trilhados até os conhecimentos 

atuais; (3) valorizar o erro como parte do processo de descoberta e aprendizagem (Motta, 2005). 

O objetivo deste trabalho é discutir o potencial da H.M como recurso estruturante para a 

elaboração de atividades pedagógicas mais significativas no Ensino Básico. Quando integrada 

efetivamente às práticas pedagógicas, ela contribui para que os estudantes construam saberes 

de forma crítica e contextualizada, promovendo uma articulação  entre a teoria e a prática. Para 

os professores, trabalhar com a H.M em sala de aula – não como um elemento do passado, mas 

como parte ativa do presente – favorece o diálogo entre a pesquisa e o ensino (Brito, 2007). 
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